
Fundado em 1989, o Conservatório de Macau é uma instituição 
subordinada ao Instituto Cultural do Governo da Região Administrativa Especial 
de Macau (RAEM), sendo uma instituição pública de formação regular de 
talentos nas artes performativas. O Conservatório pauta-se pelo lema 
“respeitar a arte, manter a beleza, ser elegante e aperfeiçoar o bom”, e adopta 
como missão “promover simultaneamente a profissionalização e a 
generalização artística, bem como fomentar a harmonia entre a vida e a arte”. É 
constituído pela Escola de Dança, Escola de Música e Escola de Teatro, com a 
implementação de um modelo educativo em duas vertentes: a profissional e a 
de generalização artística. Por um lado, através da oferta de cursos de 
educação artística sistemática, normativa e contínua nas áreas de dança, 
música e teatro, procura elevar a qualidade humanística dos residentes de 
Macau; por outro lado, através de cursos de ensino secundário em 
cooperação, forma talentos especializados em artes performativas com forte 
componente de conhecimento e criatividade.

Após a fundação da RAEM, sob a orientação da política cultural do 
governo e das directrizes de generalização da educação artística, o 
Conservatório desenvolveu-se rapidamente. Nos últimos vinte anos, o 
Conservatório tem assumido as funções atribuídas pelo Instituto Cultural e, 
durante o processo de desenvolvimento a longo prazo, tem realizado reformas 
eficazes em vários aspectos, de acordo com a situação concreta do 
desenvolvimento cultural e artístico de Macau. No que diz respeito à 
descoberta e formação de talentos locais em artes performativas e áreas 
relacionadas, à cooperação e intercâmbio com instituições estrangeiras, bem 
como ao estímulo à participação de professores e alunos em actividades 
culturais e artísticas, tem melhorado a qualidade do ensino e o nível geral dos 
alunos através de medidas como a síntese da experiência pedagógica, o 
ajustamento dos programas de ensino, a optimização da estrutura curricular, a 
expansão da cooperação pedagógica, a modernização do sistema de ensino, a 
criação de grupos de performance e a melhoria das instalações de ensino.

Actualmente, o Conservatório tem mais de mil alunos e oferece cerca de 
uma centena de cursos diferentes. Dispõe de vários grupos artísticos 
performativos, incluindo uma companhia de dança, coros, uma companhia de 
teatro, uma companhia de ópera cantonense, uma orquestra filarmónica e uma 
orquestra chinesa, que proporciona aos alunos diversas oportunidades de 
performance no palco. O Conservatório incentiva professores e alunos a 
participarem em vários tipos de espectáculos de dança, concertos e 
apresentações teatrais, bem como a representarem a RAEM em competições e 
actividades de intercâmbio, tanto nacionais como internacionais. Sob a 
orientação atenta e especializada dos professores, o nível artístico dos alunos 
tem evoluído de forma notória, o que evidencia a excelência alcançada tanto 
em competições públicas como em apresentações, tendo conquistado 
numerosos prémios e obtido reconhecimento pelo nível de ensino. Além disso, 
o Conservatório também enfatiza o intercâmbio académico e convida 
regularmente especialistas e académicos de renome do país e do estrangeiro 
para visitas, nas quais promove palestras temáticas públicas, workshops, 
cursos de curta duração e masterclasses. Estas actividades não só permitem 
que professores e alunos ampliem os seus horizontes artísticos, promovam 
intercâmbios pedagógicos e explorem tópicos académicos, de forma a 
obterem uma inspiração artística mais profunda, como também proporcionam 
uma plataforma de aprendizagem diversificada aos amantes da arte locais, de 
modo a satisfazer as diversas aspirações artísticas.

A característica pedagógica do Conservatório concentra-se em descobrir 
o potencial dos alunos, cultivá-los gradual e cuidadosamente, e enfatizar o 
desenvolvimento da perseverança, persistência e espírito de equipa. Após a 
consolidação de uma base sólida de educação artística generalizada, desde 
2005 e 2009, o Conservatório tem colaborado, respectivamente, com a Escola 
de Dança afiliada à Academia de Teatro de Xangai e a Escola Secundária de 
Música afiliada ao Conservatório Central de Música, sendo pioneiro em Macau 
na oferta de cursos de educação artística a tempo inteiro nas áreas de dança e 
música no ensino secundário geral, bem como cursos de educação 
técnico-profissional em dança e música no ensino secundário complementar. 
Esta iniciativa oferece aos alunos que desejam seguir carreira artística uma 
educação artística profissional sistemática e abrangente, o que, por sua vez, 
permite que cada vez mais alunos que concluem os seus estudos no 
Conservatório prossigam os seus estudos em instituições de ensino superior e 
escolas de artes famosas no país e no estrangeiro, o que possibilita 
consolidarem-se como talentos artísticos locais de Macau. Nos últimos vinte 
anos, o Conservatório formou cerca de 250 alunos do ensino secundário 
técnico-profissional distribuídos por 8 turmas de dança e 12 turmas de música. 
Graças a um ensino rigoroso e de alta qualidade, foi possível que 100% dos 
graduados prosseguissem os estudos em instituições de ensino superior no 
Interior da China, Hong Kong, Macau, Taiwan e em todo o mundo. Ao longo dos 
anos, os graduados em artes performativas cuidadosamente qualificados pelo 
Conservatório tornaram-se uma nova força no mundo das artes performativas 
em Macau e em todo o mundo. Alguns estão a contribuir para o 
desenvolvimento cultural e artístico de Macau, enquanto outros brilham nos 
mais prestigiados palcos mundiais.

Em 2009, a Ópera Cantonense foi incluída na lista do Património Cultural 
Intangível da UNESCO. Desde 2019, a Escola de Teatro tem organizado 
anualmente cursos de artes performativas de Ópera Cantonense dirigidos a 
crianças e jovens, tendo formado várias centenas de alunos jovens e infantis, 
sendo que mantém firme o compromisso de encenar anualmente uma ópera 
cantonense tradicional, o que assegura a continuidade e a transmissão da arte 
da Ópera Cantonense em Macau às gerações vindouras.

A partir de setembro de 2022, o Governo da RAEM procedeu à optimização 
dos recursos de ensino das escolas públicas. Com base nos cursos de ensino 
secundário existentes, o Conservatório colabora com a Escola Luso-Chinesa 
Técnico-Profissional, subordinada à Direcção dos Serviços de Educação e de 
Desenvolvimento da Juventude, a fim de proporcionar uma formação mais 
abrangente e de qualidade aos estudantes de Macau. Em Agosto de 2025, o 
Pólo de Coloane do Conservatório de Macau entra oficialmente em 
funcionamento, proporcionando um excelente ambiente e condições de ensino 
para a formação de talentos profissionais nas artes performativas.

Ao olhar para o futuro, o Conservatório continuará, como sempre, a 
dedicar-se à formação de novos talentos artísticos e contribuirá, em conjunto, 
para um cenário cultural próspero.


